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ABSTRACT 

Occurrence of Pseudaletia sequax Franclemont , 1951 (Lepi 
doptera, Noctuidae ) and its natural enemies on barley (Ho rdeÜm sp.), 

in Paraná 

A field study was carried out in Lapa , Paraná, from J une to 
October , 1977, to i nvestigate the occurr ence of lepidopterous lar
vae and their natural enemies on a bar l ey crop . Plant examination, 
water traps , and pitfall traps were used to estimate the populat~ 
ons . 

A single species was found feeding voraciously o n leave s and 
ears of barley plants, Ps eudaletia sequax Franclemont, 195 1. These 
larvae were more abundant between the end of August and Mid-Septem 
ber, during heading. The number of larvae found on plants was low; 
on the other hand , the capture in the pitfall was higher . 

Larval mortal ity was mainly dueto the nuclear polyhedrosis 
v irus ( 31 ,9%), which occurred be tween the end of August and Mid
- October. The parasitoid Apantele s muesebeeki Blanchard, 1947 (Hy
menoptera , Braconidae) killed 10,6% of the larvae , at the sarne pe
riod of the virus infectio n . 
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INTRODUÇPiO 

Devido ao acentuado crescimento da importação de cevada em 
grão e de malte, foi elaborado pelo Governo, em 1976 , o "Programa 
de Auto suficiência de Cevada e Malte". Apesar de o Brasil ser po
tencialmente capaz de produzir estes produto s não somente para o 
consumo , mas até para a exportação , os resul tados do programa ain
da não se fazem s e ntir, pois têm faltado incentivos governamentais, 
principalmente quanto à questão do pre ço mínimo e maior integração 
entre os diversos setores p úblicos e privados r e sponsáveis desde a 
pesquisa básica até pelo armazenamento, processamento e comercial~ 
zação do produto. 

Dentro da área de pesquisa das pragas de campo, LÁZZARI & 
FOERSTER (1983) e LÁZZARI (1985) apresentam um leva ntamento dos 
afideos e de seus inimigos naturais em cevada no Paraná . No prese~ 
te trabalho o objetivo é complementar a pesquisa de p ragas , verifi 
cando a ocorrência de lagartas que causam danos ú referida culturã, 
e também de seus inimigos naturais. 

São citados diversas e spécies de larvas de l e pidópteros, espe 
cialmente Noctuidae, atacando a cevada no Brasil, dentre as quais 
Pseudalet i a adultera (Schaus, 1894), referida por COSTA LIMA (1936 
e 1950 ), SILVA et al ii (1968) e FRATTINI (1977) . Este Úl timo autor 
cita também S p odop tera fr ugiperda (J . E . Smith, 1797) , i;;l. amo pa lpus 
l ignose lius (Zeller , 1848), Mo eis Zatipes (Guenêe , 1852 ) e Agro 
tis spp . GALLO et alii (1978) acrescentam as espécies Pseudaletia 
unipuncta (Haworth, 1809) e Pseudal e t ia s equa;c Franclemont, 1951. 
BIEZANKO & RUFFINELLI (197 1 ) e BIE2ANKO e t a lii (1974) também refe 
rem-se a P . s equax . Observa-se porém, uma tendência de se indicar 
para a cevada exatamente as mesmas espécies que ocorrem no trigo , 
sem uma identificação cui dadosa das espécies . 

Com referência aos inimigos naturais das layartas que a t a cam 
a cultura da cevada, são escassas as citações . Em geral, as larv as 
de noctuídeos podem ser parasitadas por diversas espécies de Apa n
teles (Hymenopte r a, Braconidae), s egundo referências de BLANCHARD 
( 1947) , COSTA LIMA ( 1948 e 1962) e BREELAND ( 1958) . São acrescenta 
dos outro s microhimenópteros i c neumonídeos por BREELAND (1958), o 
qual fa z também r efe rência às doe nças causadas por vírus, fungos e 
bactérias. 

MATERIAL E METODOS 

O levantamento foi d esenvolv i do em uma faz e nda no Município 
da Lapa, Paraná , no período de 1Q de junho a 23 de outubro de 1977, 
utilizando-se c e vada do cultiva r An t arctica I com os trato s cultu 
rais convencionais. Em uma área de som x J 0m, divid ida em 30 parce 
las, foi rea l izada a nmostragem semanal dos insetos nas plantas~ 
sorteando-se uma planta por par cela , levada para a v erificação no 
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laboratório . A amostragem com a r madilhas foi feita em uma á r ea ad
jacente de 15m x 10m, onde foram distribuí das cinco a r madilhas ama 
relas de água modelo de Moericke e quatro de solo (SMITH el alii~ 
1977), que eram renovadas semanalmente . 

As lagartas coletadas nas plantas eram criadas no laboratório 
e m temperatura ambiente até a emergência dos adul tos para a identi 
ficação e constatação de parasitóides e de entomopatógenos . 

RESULTADOS E DISC USS~O 

1. Lagarta s 

Registrou- se apenas uma espécie de larva de lepidóptero ata
cando a cultura da cevada, P . sequax , ocorrendo em focos d i stri
buídos na área e xperimenta l, danificando folhas , hastes e e spigas . 
Foram registradas nas plantas a partir do final do elongamento , no 
início de agosto , com maior ocorrência entre fins de agos to e mea 
dos d e setembro , du r ante a fase de e spigamento da cul tura . Obser 
vou-se outro pico populacional no in í cio de outubro , já na fa se de 
maturação da cevada (Fig . 1). A ocorrência desta espécie é referi
da por outros autore s , porém sempre acompanhada d e outras espéçies 
de noctuídeos (BIEZANKO & RUPFINELLI , 1971; BIEZANKO c•t ,,iii , 1 97 4 
e GALLO e t a l i i , 1 9 7 8 ) • 
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FIG . 1 - Ocorrênci a de Pseudalet ia sequax Fra n c l e mont , 
1951 em 30 p1 nntas d <' cevnda , Lapa , PR, 1977 . 
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O núme r o de larvas de P : s e qu ax captura do nas armadilhas de so 
lo f o i maio r que nas armadilhas de água, porém, nestas últimas , as 
larvas f oram r eg istradas duran t e um período de tempo mais longo, 
desde meados de julho até o início de outubro , enquanto que nas de 
solo foram coletadas somente a partir de agosto , ocorrendo até a 
última amostragem (Fig . 2). 

Apesar dos danos na cultura serem bastante evidentes , o nume
ro de lagartas coletado nas plantas foi baixo, possivel mente devi
do ao método de amostragem , po i s , segundo BREELAND (1 958 ) , as lar
vas de Ps e uda Ze tia e de outros noctuídeos possuem hábitos noturnos 
a partir do 39 ínstar, ficando durante o dia encobertas sob a fo
lhagem ou sob detritos do sol o, subestimando seu número em captu
ras diurnas . 
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FIG. 2 - Número de larvas de Ps e udaletia sequax Francle
mont , 1 951 coletadas em quatro armadilhas de so 
lo (---) e em cinco de água (-- - - - ), em cultu 
ra de cevada, Lapa, PR, 1977. 
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2 . Inimigos Naturai s 

A principal causa de nortali dade das larvas de P. sequax foi a i ncidên
cia do vírus da poliedrose nucl e a r, atingi ndo 31 , 9 % das lagartas 
c riadas em laboratório. Os exemplares atacados tornavam- se inati
vos e não se alimentavam , apresentavam o tegumento flácido e escu
ro, morrendo em aproximadamente três dias . Quando o teg ume nto era 
rompido, o que ocorria com um leve t o~ue , os tecidos extra vazavam 
na forma de um líquido escuro de otlor desagradável . Estes sintomas 
assemelham- se aos descritos por CHAPMAN & GLASER (1 915 ) e TANADA 
(1960) , atribuídos a o vírus da poliedrose nuclear. HOFFMANN (1978) 
constatou a presenç a deste vír us em outros gêneros de noctuídeosno 
Paraná . Segundo BREELAND (195 8) a tax~ de mortalidade das larvasde 
P. unipunata po r vírus pode chegar a 100% em algumas ocasiões. 

Esta doença incidiu a part i r do final de agosto , acompanhando 
a ocorrência das larvas, com a maior porcentagem de indivíduos in
fectados no início de outubr o, quando as lagartas a tacavam as esp1 
gas em início de maturação (Fi g. 3). 
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FIG . 5 - Núm e ro total de la rvas de Pseuda Letia sequax 
Franclemont, 1951 c riadas, relacionado c om o 
núme ro e porc e nt agem de larvas atacadas por 
pa ra si t ó id e s e víru s , em c e vada; Lapa, PR, 1977. 
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O parasitóide Apantele s muesebeck i Bl anchard, 1947 (Hymer.opt~ 
ra, Braconidae ) foi responsável pela mor t a l idade de 10,6 % das lar
vas . Foram observados cinco indivíduos parasitados , dos quais emer 
giram 33 exemplares de A. muesebec ki,com uma média de 6 , 6 parasi= 
tas por lagarta. Estas lagartas , nos últimos instares , tornavam- se 
i nativas e um pouco enrigecidas , aparecendo, e m aproximadamente 
dois dias após estes sintomas, os casulos brancos do parasitóide 
presos ao tegumento. Observa- se pela Figura 3 que o parasitismo foi 
r e gistrado aproximadamente no mesmo período de incidê ncia do ví
rus, com a taxa mais elevada no dia 18 de setembro , qua ndo estes 
dois agentes juntos foram responsáveis pela mortalidade d e 100%das 
larvas coletadas e criadas naquela data . 

A incidência de A. mue seb ecki sobre larvas d e P. sequax não 
foi constatada na bibliografia consultada. COSTA LIMA (1948 e 1962) 
refere- se a esta espécie como sinônimo de ApanteZes milital'is 
(Walsh, 1861) , parasitando P . unipuncta ; BLANCHARD (194 7) c onside
ra-as, porém, como espécies diferentes. BREELAND (1958) afirma que 
A. miZ i t ar is é o mais importante parasitóide de P . unipuncta nos 
Estados Unidos , com um nível de parasitismo em torno de 12%. 

CONCLUSOES 

1 . P. sequax foi a Única especie de lepidóptero cujas larvas fo
ram registradas atacando a cultura da cevada na região da La
pa, no Paraná, com a maior incidência no estágio de espigamen 
to. Estas larvas ocorriam em foco s esparsos pela área experi= 
mental, danificando folhas, hastes e espigas . 

2 . O vírus da poliedrose nuclear foi o principal agente patogênico, 
com uma taxa de mortalidade de 31 ,9%. Observou-se que este en
tomopatógeno é facilmente transmissível, podendo afetar uma 
grande popul ação de larvas que porventura entre em contato com 
indivíduos infectados . 

3. O parasitóide A. muesebecki contribuiu com uma taxa de mortali 
dade de 10,6%. Concluindo- se , assim, que a ação conjunta des= 
tes inimigos naturais reduzem sensivelmente os danos causados 
pelas lagartas. 

LI TERATURA CITADA 

BIEZANKO , C.M. & RUFFINELLI, A. Fauna de Lepidoptera del Uruguai . 
X. Agaristidae , Noctuidae et Thyartiridae. Montevideo , Centro 
de Investigación y Sanidad Vegetal de Montevideo. Public. tecn. 
2 . Serie Zoologia Agrícola , 1971. 30p. 



An. Soe . En,tomol. BJtM-<-l, 14( 1), 1985. 65 

BIEZANKO, C .M.; RUFFINELLI, A.; LINK, D. Planta s y outras sustan
c ias a limentícias de las oruga s de los l epidóp teros urug uayos. 
Revta Cen t . Cie nc . Rur. S. Maria, 4 : 1 07-148, 1 97 4. 

BLANCHARD, E.E. Descripciones y anotacione s de Microgastrinos ar
gentinos (Hyme noptera). Arthropoda 1: 6-22, 1947. 

BREELAND, S.G. Biological studies on the armyworm , Pseuda letia u -
nipuncta (Haworth),in Tennessee (Lepidoptera: Noct uidae) . J . 
Tenn . Ac ad . S e i . 33: 263-347, 1958. 

CHAPMAN, J.W . & GLASER, R.W. A preliminary list of insect s whic h 
have wilt, with a comparative study of their polyhedra . J . econ. 
Ent . 8 : 140-1 49, 1915. 

COSTA LIMA, A.M. Ter ceiro Catálogo dos insetos qu e vivem nas plan 
tas do Brasil . Esc . Nac. Agro., Rio de Janeiro, 1936, 460p . -

COSTA LIMA , A.M. Entomófagos Sul Americanos (parasitas e 
res) de insetos nocivos à agricultura. Bolm Soe . b ras . 
11 : 1-32, 1948. 

predado 
Ag r on-:-

COSTA LIMA , A.M. Insetos do Brasil. 69 Tomo: Lepidópteros, 2~ par 
te . Rio de Janeiro. Esc. Nac. Agron. Série Didática n9 8 . 195o-:-
420p . 

COSTA LIMA, A.M. I nseto s do Bras il . 129 Tomo : Hymenópter os, 2~ 
parte . Rio de Janeiro. Esc. Nac. Agron. Série Didática n9 14. 
1962. 393p. 

PRATTINI , J.A . Cultur a da Cev ada no Estado de São Paulo . São Pau
lo. Sec. Agric . 1977. 15p. 

GALLO, D. ; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P . L . ; BATIS
TA, G. C.; BERTI FILHO, E.; PARRA, J . R .P.; ZUCCHI, R .A.; ALVES , 
S . B . Manual de Entomologia Agr-ícola . 3ey. •.ed . São Paulo . Ed. A
gron . Ceres . 1978. 531p. 

HOFFMANN, C.B. Incid ência estacionai de doe nças e parasitas e m A~ 
ticarsia gemma t alis (H~ bner , 1 818 ) ( Lepidop tera: Noctuidae) e 
Ptusia s pp . ( Lepidopte ra : Noctuidae) em soja . Curi tiba, Univer 
sidade Fede ral do Par aná , 1978. 81p. Tese d e Me strado . 

LÃZZARI, S.N. Inimigos naturais dos afídeos d a cevada ( Bo:rdeum sp) 
no Paraná. An . Soe . EntomoL Bras il, 11 (1): 5-1 5 , 1985 . 

LÃZZARI , S.N. & FOERSTER , L.A. Ocor r ê ncia e flutuação 
na l de a fídeos na cultura da c evada (Ho rdeum sp.) no 
An . Soe . EntomoZ. Bra s i l 12 (2): 187-193, 1983 . 

populacio
Paraná. 

S ILVA, A. G. A.; GONÇALVES, C. R . ; GALVÃO, D.M.; GONÇALVES, A.J . L . 
GOMES, J.; SILVA, M.N.; S::;:MONI, L. Quarto cataºlogo dos ins.e
tos que vivem nas p l antas do Brasil , seu s parasi t as e predado 
r es . Rio de Janeiro, Min. da Agric. , 1968. T.1, parte 2, 26 5p . 

SMITH, J.G .; PEREIRA, A.C. ; co~, B.S.; PANIZZI , A.R. Confeccção 
d e apar elhos de baixo custo para coleta e criação de insetos . An. 
Soe . Entomot. Br as1:z 6(1) : 132-135, 1977. 



66 LÁZ ZARI & LÁZZARI 

TANADA , Y. DescripU.ons and c haracteristi cs of a nuclear po lyhe
drosis vírus anda granulosis vírus of the armyworm, Ps e udaZe
t ia u nipunc ta (Haworth) (Lepidoptera , Noctuidae). J . Ins e c t Pa 
tho l. , 1 : 197- 214, 1960 . 

RESUMO 

Com o objetiv o de se verificar a ocorrência de lagartas que 
dani fic am a cultura da cevada, e de seu s ini migos naturais, foi 
realizado um levantamento no Município da Lapa, Paraná , entre ju
nho e outubro de 1977. Foram feitas amostrage ns semanais nas p lan
tas e com armadilhas amarelas de água e armadilhas de solo. As la
gartas coletadas nas plantas foram criadas no laboratório atê a e 
mergência dos adultos para sua identifica ção e constatação de par~ 
sitóides e entomopatógenos . 

Foi registr ada apenas a espécie Ps e uda Zeti a sequax Francle
mont, 1951 cujas lar vas alimentavam-se vorazmente das folhas e es
pigas, com a maior incidência no e s tágio de espigamento da cultura, 
entre o f inal de agosto e meados de setembro. Apesar de serem bas 
tante evidentes os danos na cultura, o número de l agartas amostra
do nas plantas foi relativamente baixo, tendo sido , porém, um pou
co mais expressivo nas armadilhas de solo. 

A principal causa de mortalidade das larva s fo i a i ncidência 
do vírus da poliedrose nuclear, atingindo 31 , 9% das larvas cria
das. O parasitóide Apa nteZe s mu eseb e a ki Blanchard , 1947 (Hyrnenopte 
ra, Braconidae) contribuiu com 10 , 6% d e mortalidade. Tanto o vírus 
quanto o parasitóide foram observados a partir do final de agosto, 
quando o número de lagartas começava a aumentar. 


